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CONGRESSO BRASILEIRO DE REFLEXÃO TEOLÓGICA – RIO, 2003

RIO DE JANEIRO, 15 A 18 DE OUTUBRO DE 2003

MANIFESTO DO RIO 2003

Considerando que:

1. Há uma nova situação educacional criada com a regulamentação dos cursos de Teologia pelo MEC;

2. A formação teológica no nível de pós-graduação, no Brasil, mesmo sem ser oficializada, sempre foi motivo de preocupação das Instituições de Educação Teológica, tanto que mantiveram, e mantêm, programas que visam à manutenção da qualidade educacional, formando centenas de Doutores e Mestres;

3. É exeqüível a complementação de estudos para uma eventual convalidação dos diplomas dos já egressos;

4. Os cursos evangélicos de Teologia existem, no Brasil, desde 1867;

propomos que:

1. A ABIBET promova e busque subsídios junto ao Ministério da Educação, no sentido deste autorizar a convalidação dos diplomas de Doutores e Mestres, ainda que seja requerida uma nova defesa de teses e dissertações em Instituições com programas de Pós-graduação já recomendados pela CAPES;

2. A ABIBET envide esforços para criar um sistema de convalidação da titulação dos bacharéis já egressos;

3. A ABIBET lute pela supressão da obrigatoriedade da etapa de autorização dos cursos de Teologia, que já tenham demonstrado historicamente ser de qualidade, atestada pelo frutífero ministério eclesiástico das diversas confissões evangélicas.

 Considerando que:

1. A tensão criada entre fé e razão se dissolve diante da visão do homem como ser integral;

2. O cultivo da espiritualidade integral é fundamental para a formação do ser na perspectiva do ministério eclesiástico evangélico;

3. Nem o intelectualismo, como única expressão autêntica do ser, nem a devoção, como o único elemento autoritativo da vida cristã ou ministério evangélico, devem ter preponderância um sobre o outro; 

4. Não apenas o intelectualismo, nem somente o espiritualismo encontram fundamentação bíblica.

Reconhecemos que:

1. A devoção deve ser espontânea e voluntária, e não resultado de coerção de qualquer natureza, entretanto pode ser incentivada através de procedimentos internos da Instituição e criação de condições favoráveis.

2. A harmonia entre fé e razão é resultado de uma ação equilibrada, além de ser desejável.

3. A Teologia lida com o sagrado sendo, por conseguinte, um exercício da fé em busca da compreensão do seu próprio objeto à luz das Escrituras.

Propomos que:

1. As Instituições de Ensino Teológico promovam o saber combinado com a devoção pessoal, ou seja, o desenvolvimento de uma espiritualidade integral como junção sadia entre intelecto e devoção;

2. Que as entidades educacionais visem à formação integral do aluno: no pensar, no fazer, no agir, no sentir, na vida espiritual e na vida devocional, ajudando-o a desenvolver sua capacidade de relacionar-se em nível satisfatório com Deus, consigo mesmo, com seu próximo e com a sociedade.

3. Que, na elaboração de seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), as instituições teológicas contemplem a integração entre conhecimento teológico, ética, liturgia e espiritualidade, bem como elementos necessários à construção de uma teologia bíblica sensível à diversidade cultural e que responda aos anseios do homem contemporâneo.

Rio de Janeiro, 18 de outubro de 2003.

Comissão Redatora do Manifesto

Jaziel Guerreiro Martins – relator

Abelardo Rodrigues de Almeida

Alcingstone de Oliveira Cunha

Ana Maria Suman Gomes

César Lacerda de Moura Campos

Gênesis Ferreira Bezerra

Maria Celeste de Castro Machado

